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0  topônimo Guarapes designa 
um rio e uma propriedade rural, 
no município de Macaíba. Em 
1605 foi concedida uma data de 
terra ao Conselho da Cidade do 
Rio Grande (Natal), cujo limite oci­
dental correspondia ao rio Guara- 
mime, já denominado de Guara­
pes em 1706.

O mapa holandês de Jorge 
Marcgrave, de 1643, mencionava 
o rio Iguaraguri, afluente do Nhun- 
diaí (Jundiaí). O significado do ter­
mo típico Guarapes, parece cor­
responder a “ em o rio dos Gua­
rás” , possivelmente em virtude de 
ali haver grande quantidade de 
guarás, uma variedade de garças.

Em princípio de 1847, já se en­
contrava em Natal o comerciante 
pernambucano Fabrício Gomes 
Pedroza, natural de Nazaré. En­
viuvando naquele ano, Fabrício 
contraiu novas núpcias com d. Da- 
miana Maria, que viria a falecer 
em 3 de julho de 1857, filha do ca­
pitão Francisco Pedro Bandeira, 
proprietário do sítio Coité, que da­
ria origem à atual cidade de Ma­
caíba. Em Coité, Fabrício cons­
truiu à margem esquerda do rio 
Jundiaí uns armazéns de taipa, 
com a finalidade de recolher o 
açúcar produzido no seu engenho 
Jundiaí, como também os produ­
tos que adquiria nos engenhos dos 
vales do Capió, Potengi e Ceará- 
Mirim.

Posteriormente Fabrício Pedro­

za expandiu o seu movimento, in­
gressando no ramo comercial de 
molhados e fazendas, dedicando- 
se também à aquisição de produ­
tos destinados à exportação. À 
época, Fabrício já residia na inci­
piente povoação de Coité.

Por Coité transitavam milhares 
de cargas de algodão sacos de

açúcar, couros, peles, produtos 
que eram comercializados no esta­
belecimento de Fabrício, que tam­
bém monopolizava o sal para o 
sertão. Por volta de 1861, Fabrício 
Pedroza já era “o mais rico, o mair 
poderoso, o mais influente comer­
ciante” , no dizer de Câmara Cas­
cudo. Fabrício Pedroza interessou-

se pela indústria açucareira do Va­
le do Ceará-Mirim, onde introdu­
ziu modificações no processo de 
fabricação do açúcar. Também 
passou a financiar a produção açu­
careira, o que lhe deu condições 
de adquirir vantajosamente as sa­
fras anuais.

Tendo adquirido o sítio Guara­

pes, em 1858 Fabrício ali cons­
truiu a chamada “Casa do Guara­
pes” , no alto de uma colina, onde 
passaram a existir os escritórios, 
os almoxarifados, a capela e a es­
cola. Embaixo da colina, ficava 
uma fila de armazéns, “que tudo 
guardavam e vendiam” ... De 1869 
a 1870, mais de vinte navios apor­
taram em Guarapes, vindos em 
viagem direta da Europa, a fim de 
carregarem as mercadorias expor­
tadas por Fabrício Pedroza. Eram 
navios que chegavam a ultrapas­
sar 500 toneladas. Segundo Cascu­
do, “sob o comando de Fabrício 
Gomes Pedroza, Guarapes era o 
centro comercial de repercussão, 
de conhecimento, de fama e 
poder” .

Com o falecimento de Fabrício, 
ocorrido no Rio de Janeiro, em 22 
de setembro de 1872, seu genro 
Amaro Barreto de Albuquerque 
Maranhão continuou, em menor 
escala, o movimento da “Casa de 
Guarapes” . Sucedeu a Amaro Bar­
reto, na direção do estabelecimen­
to, o segundo Fabrício Gomes Pe­
droza. Com o falecimento de Juvi- 
no César Paes Barreto, o seu filho 
Abel Juvino Paes Barreto herdou 
o Guarapes, vendendo-o a Nisário 
Gurgel. Em 1919, o cel. Felinto 
Manso adquiriu, em leilão, a pro­
priedade Guarapes, posteriormen­
te vendida ao comerciante portu­
guês Manuel Duarte Machado.

De todos os imóveis edificados 
no sítio do Guarapes, existem ape­
nas as ruínas da casa-grande, que 
ainda denunciam a majestade e a 
imponência do velho casarão. O

prédio foi construído de alvenaria 
de tijolo, dentro das técnicas e pa­
drões do século passado. O casa­
rão, sem condições de uso, perma­
nece abandonado, tendo-se agra­
vado o seu estado de conservação, 
pela ação de “ exploradores” , que 
durante anos escavaram o terreno 
da casa, em busca de presumíveis 
tesouros enterrados, o que provo­
cou o enfraquecimento das des­
protegidas paredes.

A  casa apresenta partido de 
planta retangular, desenvolvida 
em um único pavimento, com co- 
betura de duas águas, hoje total­
mente destruída. A  fachada, de 
composição simétrica, apresenta 
porta central ladeada por quatro 
janelas, todas elas com vergas de 
arcos abatidos e cercaduras de 
massa.

Requintada cornija arrematava 
o beirai, valorizando a fachada e 
conferindo à edificação o esmero 
do seu acabamento.

As ruínas daquele casarão foram 
tombadas, a nível estadual, em 22 
de dezembro de 1990.
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